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PODRIDAO VERMELHA DA RAIZ
LIMITA PRODUTIVIDADE DA SOJA
Dentre as doenças fúngicas
que limitam a produtividade
da soja, a podridão vermelha
da raiz (PVR)é responsável

por perdas severas na
cultura. Medidas como a
utilização de cultivares

precoces são indicadas para
minimizar os prejuízos
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AOdridão vermelha é uma doen-
ça que afeta a raiz e o colo de
lantas de soja, causada por es-

pécies do fungo Fusarium. Atualmente,

estão relatadas quatro espécies de Fusa-
rium que podem provocar a PVR: Fusa-
rium tucumaniae, F.brasi/iense, F.crassisti-
pitatum e F.virguliforme. De acordo com
estudos publicados no Brasil e no exte-
rior, as três primeiras ocorrem no Brasil.

Ocorrência

Potencialmente, a doença pode ocor-
rer em qualquer região produtora de soja.
O desenvolvimento dos sintomas da PVR
é favorecido por elevadaumidade no solo,
especialmente nos estádios reprodutivos
R4(vagem completamente desenvolvida)
e R5 (enchimento do grão).

Solos compactados também propi-
ciam condição favorável à ocorrência
da doença, já que estão mais sujeitos
ao acúmulo de umidade. Assim, verões
mais chuvosos são mais favoráveis ao
seu desenvolvimento.

Prejuízos

Reduções em produtividade, por

causa da PVR, dependem do estádio
fenológico da cultura, da extensão dos
sintomas radiculares e do progresso da
doença a partir desses sintomas. Já fo-
ram observadas reduções em produ-
tividade de grãos de até 27%, quando
os primeiros sintomas foliares foram
observados antes do estádio RSde de-
senvolvimento da soja, que correspon-
de ao enchimento de grãos.

A extensão das perdas de produti-
vidade devido à PVR depende da gravi-
dade e do tempo de expressão da do-
ença em relação ao desenvolvimento
das plantas. Caso a doença desenvolva-
-se no período do florescimento, flores
e vagens jovens podem ser abortadas,
intensificando as perdas.

Quando se desenvolve mais tarde,
a planta pode produzir sementes me-
nores e com menor quantidade por va-
gem. A PVR é mais grave quando há a
presença do nematoide de cisto da soja
(Heterodera g/ycines) e quando a culti-
var utilizada é suscetível a ambos os pa-
tógenos.



Sintomas

Na maioria dos casos, as plantas do-
entes são encontradas em manchas, e
não em toda a lavoura. O fungo infecta
as raízes, reduzindo o volume de raízes
sadias e a nodulação das mesmas. Nor-
malmente, o colo da planta apresenta
uma mancha avermelhada logo abaixo
do nível do solo, que aumenta de tama-
nho e adquire coloração escura (arroxe-
ada) no final do ciclo da planta.

A raiz principal apodrece. O fungo
produz toxinas na raiz que chegam às
folhas, causando manchas amarelas en-
tre as nervuras, que, com o passar do
tempo, ficam necróticas. Esse sintoma
é conhecido como folha "carijó" e nor-
malmente não é detectável na folhagem
das plantas até o início da floração, mas
em condições muito favoráveis à doen-
ça (muita umidade e temperatura ame-
na, na maior parte do dia), pode ocor-
rer no estádio vegetativo. Folhas muito
afetadas caem, mas os pedolos perma-
necem presos ao caule.

Não confunda

Os sintomas típicos da PVRsão si-
milares aos da podridão parda da has-
te, causada por Cadophora gregata, e aos
do cancro da haste, causado por Dia-
porthe phaseo/orum varomeridionalis. A
podridão parda da haste é diferenciada
da PVRpor apresentar, nas plantas in-
fectadas, escurecimento típico na par-
te interna da haste, o que não aconte-
ce na PVR.

Já o cancro da haste pode ser dife-
renciado da PVR por apresentar can-
cros no exterior das hastes das plan-

Plantas com clorose internerval e necrose,
conhecidas como folha "carijó"

Ações efetivas

tas infectadas. Apenas o fungo da PVR
provoca a lesão vermelho-arroxeada no
colo das plantas.

Plantas infectadas pelo nematoide
de cisto da soja também podem apre-
sentar sintomas de folha "carijó", mas
que estão associados à presença dos cis-
tos nas raízes e no solo adjacente. Os
sintomas foliares podem ser confundi-
dos também com queimaduras quími-
cas, mas podem ser diferenciados pela
ausência de sintomas e sinais nas raízes.

Após a constatação de sintomas de
PVR em uma lavoura de soja, não há
medidas de controle que possam ser
aplicadas para controlar o problema, na
safra. Por isso, é importante adotar prá-
ticas que corrijam e/ou evitem a com-
pactação do solo e o acúmulo de umi-
dade, além da utilização de cultivares
de ciclo precoce.

Como a doença não pode ser con-
trolada por fungicidas, é importante que
seja feito bom manejo do solo, princi-
palmente em áreas onde a doença já
foi detectada, para evitar ou diminuir o
dano. Fungicidas aplicados no sulco du-
rante o plantio ou para o tratamento de
sementes têm efeitos limitados sobre a
redução da doença. Fungicidas aplica-
dos nas folhas não apresentam efeito.
Como a doença não é transmitida por
sementes, não é indicado o emprego
desses produtos nas mesmas. •

Análises
Ambientais

A Campo investe continuamente em
inovação e tecnologia, a exemplo dos
novos serviços de análises de resíduos
de defensivos aqrícolas em solo e água.

Gerar confiança,
este é o nosso negódo.
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